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APAÍII2CIDA • 

Colso Maria de Mello ^upo, 

Era uma velhinha viva e lúcida, a nossa tia avo 

Dona Horalda Carlota Papo de Mornas, profundaraente religiosa, mas d« 

religião fundada nas leituras d© livros seus ou dos que vieram de sua 

mae, hoíe nossas relíquias de saudade» 

Em seu oratório venoravam-ac imagens, também de ± 

tradição, como amo. Nossa Senhora das Dores, pintura a óleo sobre uma a 

chapa d© cobre, que os primeiros Pupos, vindos de Braga pnrn o Brasil, 

troxeram como objeto da família, lia toais de trezentos anos. Hao fal- 

taria ali o quadro de Nossa Senhora da Conceição Aparecida, que ainda 

hoje temos na memória, estampa colorida com sua figura central da Se- 

nhora, e as figuras secundarias de milagres e dos trãs pescadores re- 

tirando da sua rede a imagem que se tornou tão milagrosa, com os no- 

mes que ainda hoje no» parecem familiares, de Domingos Martins, João 

Alvos e Felipe Pedro»©. 

Foi ara 1717, ha duzentos e cinqüenta anos, que o 

achado da Imagem de Nossa Eenhora da Conceição, no rio Paraíba perto 

de Gaaratlngpeta, deu ao Brasil uma nova Invocação da mãe de Jesus, 9 

para, nos desígnios de Deus, ser a padroeira oficial da nossa patria» 

Nossa Senhora da Conceição era a que, mais dovotamente, invocavam por- 

tuguãses e brasileiros, desde época remotíssimaj era a padroalra secu- 

lar do Casa de Bragança, e sua devoção passou dos palaclos ducais pa- 

ra as cidades, vilas © povoados, e para o coração do povo, como ja ro- 

mlmêrafiios nesta colunas, em 1550» 

a Casa de Bragança era um imenso senhorio dentro 

do reino de Portugal» Erti quasí ura reino dentro de outro relnoj suaa 

terras, ©m grande parte herdadas do lí tui».Alvar os, estendiam-se pelo 

Alentejo, Minho e Iraz 03 Montes, incluindo cidades e vilas numerosas, 

contando-se entre elas, além d© Bragança cabeça do ducado, Barcelos, 

Vila Viçosa, Guimarães, a velha capital do Dona Teresa, Valonça, Ourem, 

Arralolos, Penaflel e tantas mais que so espalhavam pela vasta região 

reunida em feudo desde os velhos e gloriosos tampos dei rei Dom João I, 

Os duques tinham-so 01^ conta da soberanos a como tais se tratavam nos 

seus imensos palaclos, con vassalos, crladage» e honens ddaraas, e com 

serviços da fausto principasco» 

Os reis de Portugal restaurado em- I6'i0, transmiti- 

ram i- todo o reino a padroeira d© sua casa, ja desde séculos na devoçãí 

portuguesa} do protetora do senhorio ducal, estendeu Nossa Sg-ihora da 

Conceição c seu manto por todo o reino o se aarfcravasou das fronteiras 

com a Hespanha e das pralfs luminosas do Atlântico, para dominar o mun- 

do com as conquistas d^frica, índia, America 0 outras terras, no tAs- 

borda me rito da fé, do gênio, da coragem a do patriotismo do coração ge- 

neroso d© Portugal» 

No Brasil, tornou-se a Senhora da Conceição a pa- 

droeira de inúmeras igrejas o capelas, a preferida pelo fervor rellgio« 
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so, a mais procurada para as capeiso dos sclaras e oratõrios das casas 

ricas ou pobros, encontrando-se, ainda hoje, nos museus e coleções de 

arte sacra, uma variedade Infinita de Imagens de Nossa Senhora da Con- 

ceição, desde as de mais requintada confecção, até as toscas de santei- 

ros regtànals que representavam a santa na Ingenuidade o encanto da ar- 

te popular• 

Estas Imagens trazem, ou devem trazer sonpre, uma 

Senhora de semblante feliz o jovem; que pareça contemplar o futuro come 

sc o artista desejasse revelar o sentimento feliz da s?uita, o ccntinen- 

to da mui Vier que imagina o filhinho que vai ter em seus carinhos, o 

pequenino tesouro que nascera de si, vivera de seus selos, agitrr-se-é 

nas suna mãos c crescerá nos seus cuidados, 

Nossa Senhora da uoncolção teia, assim, uma fislo- 

noíala radlosa de madrugada que se aproxima; sou olhar contempla o In- 

finito e sua atitude transcende o dasabrochar de flores, i-íultas vãzes 

está colocada s^bre um globo, outras âôhre a penrina, tendo aos pés um 

símbolo da lua crescente e figuras de anjos ao redor. Entendem alguns 

especialistas que as Imagens mais antigas de No&ên senhora da ConcelçSc 

eram acompanhadas de uma só cabeça do anjo e qno, quanto menor o nume- 

ro dãstes anjos, tanto maior Idade conta a Imagem, 

Foi e é esta Mossa Senhora padroeira da Campinas; 

quando se fundou a cidade, instalou-se a freguesia sob a invocação d® 

Nossa Senhora da Conceição, A imagem da padroeira ora do roca, 5.sto é, 

tinha cabeça a mãos d€> ca inação e o corpo vestido da tecido custoso; 

mas a matriz, desde seus primeiros anos, jn possuía outra imagem, pe- 

quena, de oitenta e cinco centímetros de altura, talhada e decorada 

em madeira por artista de talento como «j© revela na sua perfeição, o 

que ainda pode ser admirada no wuseu Arquidiocesano, Nesta mesma cole- 

ção, está s segunda Itiagem da padroeira, belíssimo exemplar da arte poi 

tuguSsa. 

A primeira imagan, obra de artista mineiro que se 

cnrnctcrlsa nos traços perfeitos, estevo na capela provisória o, ambas, 

na primitiva freguosla instalada nu velha igreja onde se acna a Matriz 

do Carmo; passaram para a Catedral em sua Inauguração, K hoje, na cu- 

riosidade de conhecer o passado, na ãnola de i^evoiver alfarrábios, In- 

dagamos: quem terln trazido Nossa ^enhora da Conceição para padroeira 

de Campinas 7 o fundador Francisco Barreto Leme? sen principal colabo- 

rador o primeiro vigário Frei Antftnío de Padua Tclsclrn? 

Mossn Senhora da Conceição, tão venerada no Brasil, 

qui« aparecer para os pciscadares do rio Paraíba e fazer despertar sua 

empolgante devoção que conquistou tãda a população católica de nosso 

país, estendendo a sua invocação para a de Nossa Sord ora da Conceição 

Aparecida, multiplicando os milagres, alguns reconhecidos pela Igreja, 

outros, maltoE deles, ou uma legião deles, sé do oonuecimento dos taxx 

Ijenefi.clados, fazendo com que busquem o seu templo, multidões e multi- 

dões de fiols, d© tMas as olassos, de todos os níveis oconoalcos, to- 

dos pedindo graças, angustiados ou confiantes de viva fe. 
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Esta devoçSo tem crescido do fonaa estranha} espa- 

lhou-se polo Brasil todo, empolgou a população católica, multlplicou- 

-so pelra cidades, povoados, fazendas e sítios, oom graças abundantes, 

conaolando, dar^do esperança e tnlrao nas atrlbulaçõos, \pareolda, ho^e 

cidade e cabeça de arquidiocese com administração cardinalícla, vê en- 

carrdnhar-se para a conclusão, o seu templo grendloso, o maior do aon- 

de excluído o dão Pedro de noma. 

Comemora-se mais um aniversário do aparacimento} 

fazes» duzentor © cinqüenta ano» que aqucls tr^s pescadores encontra rara 

a Imagem milc^rosa, em doía pedaços separados e unidos nlra.ci-losamente 

depois do retirados das águas do rio. As festa» comemorativa» sc pro- 

longam} dias e dia» IrRo os devotos prestar homenagem à Santa, repre* 

sentada naquela ImagensInlrn escura e simples, íaas que irradia esplen- 

dores de graças © benefícios. 

Sun Santidade, de ioua, envia o sou legado, porta- 

dor da rosa de ouro que significa a sua particular atenção«A rosa de 

ouro ó benta yjelo Santo Padre, no quarto domingo da Quaresma, doiaingo 

em que se interrompe a penitencia e ar demonstra alegria, dia era que 

os catecumonos, cora jumr eritos, orara recebidos na Igreja} Sua Santldad* 

raanlfesta sua atenção a seu regozijo, enviando um rosa de ouro a basí* 

lioa de Aparecida, o centro de religiosidade abençoado c benfazejo, 

Nossa Senhora Aparecida esta no coração brasileiroj 

Campinas também ergue o ?oa templo a cita invocação do harla, templo 

que se destacara pela vastidão e pala capacidade para o culto, entre 

as grandes igrejas da arquidioccsa» 


